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1 INTRODUÇÃO 

Este trabalho busca mostrar de que maneira enunciados de cunho sexistas, 

proferidos através de memes veiculados na rede social Faceboook, atuam no 

processo de desconstrução da imagem da ex-presidenta Dilma Rousseff, 

desmerecendo tanto sua imagem como mulher, quanto como potência política. 

 

2 APRESENTAÇÃO E REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 A situação feminina em sociedade no século XVIII 

As lutas feministas foram e são fomentadas por diversos fatores sociais que vão 

desde o simples direito de votar e participar das escolhas políticas e sociais, até a 

quebra dos discursos sexistas herdados do patriarcado. De acordo com Costa e 

Sardenberg (2008), o desenvolvimento de uma consciência feminina crítica é um 

fenômeno recente, haja vista que só ocorreu devido a grandes mudanças nos 

sistemas sociais, como a instauração do capitalismo como sistema definitivo, o que 

mudou de forma abrupta as relações familiares. 

 

Desta maneira, as mulheres se viram na obrigatoriedade de ingressar também no 

mercado de trabalho, para a produção de bens para a sociedade privada, o que a 

tirou, por um momento, da zona familiar, do cuidar única e exclusivamente da casa e 

dos filhos. Porém, essa não fora uma conquista que beneficiara o gênero feminino, 

haja vista que, mesmo trabalhando fora de casa, as atividades domésticas e de 

educação dos filhos continuaram sendo responsabilidade única da mulher. Ou seja, 

agora elas enfrentariam uma dupla jornada de trabalho, subordinação e exploração. 

 

Conforme afirma Magalhães e Silva (2010): 
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o estado e a família associam-se como mecanismos de controle da força de 
trabalho da mulher, desenvolvendo o modo de reprodução social submetido 
à lógica da propriedade privada e à ideologia patriarcal, que buscará excluir 
a mulher do campo sócio-político. (p. 05). 

 

Deste modo, além do trabalho na produção fabril, advinda da necessidade de se 

adaptar ao novo modelo econômico social, as mulheres tinham também que se 

preocupar com a casa, os filhos e o marido, não lhes sobrando tempo para mais 

nada, deixando, assim, o campo político livre para o sexo masculino, que se deteve 

a assumir os mais altos cargos sociais, silenciado mais ainda os desejos, anseios e 

necessidades das mulheres. 

 

Apesar de sofrer uma dupla exploração, esse período de ingresso da mulher no 

mercado de trabalho e a mudança no sistema econômico mundial foram um ponto 

crucial para o desenvolvimento da consciência crítica feminina, o ponta pé inicial 

para  lutas que, além de reinvindicar mudanças jurídicas, no que tangia alterações 

constitucionais e direito à participação nas escolhas sociais, reinvindicariam também 

melhores condições de trabalho, melhores salários e equidade em relação ao sexo 

oposto. 

 

Após a Revolução Francesa, em 29 de Agosto de 1789, foi proclamada a 

“Declaração dos Direitos dos Homens e do Cidadão”, que “instauraria” a noção de 

igualdade universal, sendo caracterizado como um modelo liberal de igualdade entre 

todos os cidadãos. Porém, como o próprio nome já deixa transparecer, esse 

documento subtraiu as mulheres, silenciando-as mais ainda no que desrespeito ao 

direito de serem cidadãs. 

 

Contrariando essa declaração, e buscando a conquista do espaço político social das 

mulheres francesas, em 1791, Olympe de Gouges escreve a “Declaração dos 

Direitos da Mulher e da Cidadã”, como forma de denúncia a essa exclusão. Olympe 

foi denunciada e morta, acusada de, segundo Álvares (2.....), haver esquecido as 

virtudes de seu sexo, intrometendo-se nos assuntos da  República. (p. 02). 

 

No Brasil, o início de conscientização feminina se deu ainda no Brasil colônia, onde 

o sistema escravocrata era vigente, e a sociedade girava em torno dos senhores de 
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engenho. Nísia Floresta foi a primeira mulher a introduzir esse pensamento pró-

feminista nos seus escritos, como por exemplo, os livro “A Mulher” (1856) e 

“Opúsculo Humanitário” (1853), além de difundir suas lutas e pensamentos através 

de seu ofício de professora. Sucessores à  Nísia, começaram a circular no Brasil 

colônia os precursores da impressa feminista brasileira, como “O Jornal das 

Senhoras” (1852), a revista “A Família” (1980) e a revista “A mensageira (1889). 

 

Advindo de todo um processo de lutas (e continuam) suas reinvidicações políticas e 

sociais dentro de todos os setores da sociedade. Após a promulgação do Decreto de 

nº 21.076, de 24 de fevereiro de 1932, as mulheres tiverama oportunidade de 

ingressar com maior afinco nas decisões políticas, através do ganho ao direito de 

votar, mesmo que, de início, essa atividade não tivesse um caráter obrigatório, 

configurando ainda assim, uma dos ganhos mais relevantes da luta feminina nesse 

época. 

 

De acordo com Bandeira e Melo (2010), umas das figuras femininas mais 

importantes da história do movimento feminista no Brasil, e grande responsável pela 

consquista feminina ao direito ao voto, é a bióloga Bertha Lutz, figura fundamental 

na fundação da Federação Brasileira para o Progresso Feminino (FBPF), pois: 

Bertha Lutz soube aproveitar com maestria da conjuntura conturbada da 
década de 1920. Nestes anos, fundava-se o Partido Comunista Brasileiro, 
realizou-se a Semana de Arte Moderna, as revoltas militares, a Coluna 
Prestes, intensificando-se a presença dos segmentos médio na sociedade. 
(p.17). 

 

Através do conhecimento de Bertha Lutz dentro do cenário político, e de sua 

maestria em saber negociar com líderes políticos da época, Bertha Lutz soube 

transitar no contexto político delicado da época e propiciar bons frutos para o 

movimento feminista no Brasil. 

 

Mais a frente, com a implementação do sistema ditatorial de Getúlio Vargas, 

intitulado Estado Novo, em 1937 até meados de 1945, o movimento feminista, bem 

como todos os outros movimentos sociais da época, sofreram um apagamento, um 

processo de desaceleração, acentuado principalmente, com a instauração da 

ditadura, que perdurou entre os anos de 1964 a 1985. 
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Mesmo dentro de um quadro político social delicado, ainda foi possível realizar 

alguns ganhos dentro desse movimento social, como por exemplo, a forte 

representatividade e importância da figura da mulher brasileira no processo de luta 

pela anistia dos presos políticos, em 1940. 

 

Dentro desse contexto de Ditadura Militar se encontrava Dilma Rousseff, figura de 

suma importância para a luta contra o silenciamento da população e fomentadora de  

pensamentos subversivos e de reinvindicação, e é sobre ela que trataremos o 

próximo tópico. 

 

2.2 TRAJETÓRIA POLÍTICA DE DILMA ROUSSEFF 

A política e economista Dilma Vana Rousseff, nascida em 14 de dezembro de 1947, 

filha de uma professora e um imigrante búlgaro, iniciou seu engajamento em 

atividades políticas ainda na adolescência, no colegial. Nesta época, Dilma 

ingressou em um movimento subversivo chamado Organização Revolucionária 

Marxista – Política Operária (Polop), criada no ano de 1961. 

 

Segundo o livro “A Vida Quer é Coragem”, uma biografia de Dilma escrita pelo 

jornalista Ricardo Batista Amaral, muitas das reuniões secretas da Polop 

aconteceram em um apartamento do Condomínio Solar, de número 1.001, onde 

Dilma e Galeno foram morar depois de se casarem. Este imóvel, deixado pelo pai de 

Dilma, localizado perto da Faculdade de Direito de Belo Horizonte se tornaria então 

um “aparelho” (nome dado aos esconderijos de esquerda) da Polop.  

 

De acordo com Amaral (2011), A Polop, que defendia pensamentos advindos dos 

ideais de luta revolucionária do soviético Lenin e da alemã Rosa Luxemburgo, 

apesar de visar à busca pela formação de uma vanguarda operária, era composta 

essencialmente, se não unicamente, por pessoas da classe burguesa. 

 

Ainda de acordo com essa biografia sabe-se que “O apartamento do Solar recebia 

militantes vindos de outras cidades e servia para reuniões mais amplas” (AMARAL, 

2011 p. 47), desta forma, Dilma e seu então marido coordenavam estratégias 

subversivas que visavam à derrubada do regime militar e a instauração de uma nova 

democracia no Brasil, calcada nos princípios do socialismo. 
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Após a participação na Polop, Dilma e seu marido optaram pela participação na luta 

armada, através do movimento intitulado Comando de Liberdade Nacional, ou 

simplesmente COLINA. Durante sua luta armada contra a ditadura Dilma também 

coordenou outro grupo intitulado Vanguarda Armada Revolucionária Palmares – 

VAR – Palmares. 

 

Entre o período de 1967 e 1970, Dilma adotou diversos nomes falsos para tentar 

fugir da repressão ditatorial, bem como mudou de residência com frequência, 

chegando a morar em diversos estados como São Paulo, Rio de Janeiro, Rio 

Grande do Sul e Minas Gerais. 

 

Foi apenas no dia 16 de janeiro de 1970 que Dilma, vítima de uma emboscada, foi 

presa por equipes da Oban, durante 22 dias de sua prisão, a então guerrilheira e 

estudiosa comunista veio a conhecer as dores e sofrimentos das sessões de tortura 

no DOI-Codi (Destacamento de Operações de Informação – Centro de Operações 

de Defesa Interna) da rua Tutóia. 

 

Apenas em 1972, após ser submetida aos mais variados tipos de tortura como 

Palmatória, choques-elétricos e pau de arara, Dilma foi finalmente libertada, se 

mudando para Porto Alegre, onde buscou um recomeço para sua vida.  

 

Entre os anos de 1974 e 1977 Dilma cursou Ciências Econômicas na Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, pois, apesar de ter iniciado este mesmo curso na 

Universidade Federal de Minas Gerais, em 1067, ano em que ela adere ao Colina, 

Dilma perdeu o seu direito de prosseguir o seu curso, pois a UFMG jubilou e anulou 

os créditos dos alunos envolvidos com organizações de esquerda. 

 

Após a Anistia dos presos políticos, fato pelo qual Dilma militou veemente, filiou-se 

ao Partido Democrático Trabalhista (PDT), em 1980, onde, até 1985, trabalhou como 

assessora de deputados do partido as Assembléia Legislativa do estado, exercendo 

também forte militância em prol do movimento Diretas Já. 
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Um ano após a vitória do pedetista Alceu Collares para prefeito de Porto Alegre, 

Dilma assume o cargo de Secretária da Fazenda, onde exerceu sua profissão com 

muita competência e dedicação. 

 

Em 1990 torna-se presidente da Fundação de Economia e Estatística (FEE) do Rio 

Grande do Sul, e ainda nos anos 90, mais precisamente 1993, assume a Secretaria 

de Minas, Energia e Comunicação, a qual voltaria no ano de 1998. 

 

Como Secretaria de Minas, Energia e Comunicação, Dilma trabalhou arduamente no 

reestabelecimento do setor energético do Rio Grande do Sul, haja vista que o 

encontrara em total descaso, sem projetos nem investimentos adequados, o que a 

fez iniciar um programa de obras que incluía a construção de 984 km de linhas de 

transmissão e instauração de hidrelétricas e termelétricas. Essas realizações 

resultaram na elevação em 46% da capacidade do sistema energético gaúcho. 

 

Após o seu bom desempenho nesta Secretaria, em 2002, o então presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva convidou Rousseff para assumir a pasta ministerial de Minas e 

Energia. Neste cargo, Dilma foi responsável pelo importante projeto do governo 

petista “Luz para Todos”, que levou energia elétrica para cerca de 11 milhões de 

pessoas residentes nos setores rurais do país. 

 

Em 2005, com a saída do então ministro da Casa Civil, José Dirceu, decorrente de 

seu envolvimento com o escândalo do Mensalão, Lula indicou Dilma para assumir o 

ministério, tornando-a a primeira mulher na história a assumir este cargo. 

 

Dado o início dessa parceira com o presidente petista, logo no início do segundo 

mandato de Lula, Dilma assume a frente em projetos importantes do governo como 

o Minha Casa, Minha Vida e o PAC (Programa de Aceleração do Crescimento). O 

então presidente a intitulava como “Mãe do PAC”, já que ela seria a responsável 

pela disseminação do projeto em todo o país. 

 

Em Abril de 2009, a então ministra da Casa Civil anuncia à imprensa a descoberta 

de um câncer no sistema linfático, porém, e felizmente, em Setembro do mesmo 
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ano, os médicos de Dilma anunciam que ela respondeu bem aos tratamentos e 

estaria livre do linfoma. 

 

Dado o seu envolvimento com projetos importantes do governo Lula, bem como as 

nomeações que receberá desde o primeiro mandato desse mesmo presidente, já em 

2007, Dilma era cotada como forte candidata a sucessora de Lula. Porém, foi 

apenas em Junho de 2010, durante a Convenção Nacional do Partido dos 

Trabalhadores que Dilma foi lançada oficialmente como a candidata do partido, 

juntamente com o seu vice, o então Presidente da Câmara dos Deputados, Michel 

Temer. 

 

Como o governo Lula obteve uma boa aceitação por parte da população, haja vista o 

crescimento do país e melhoria na qualidade de vida do trabalhado propiciado pelo 

mesmo, o grande objeto de argumentação em prol da candidatura de Dilma foi o de 

continuidade do governo Lula. Já em seu discurso de aceitação de candidatura 

Rousseff já deixou claro quando afirmou que: “Não é por acaso que depois desse 

grande homem o Brasil possa ser governado por uma mulher, uma mulher que vai 

continuar o Brasil de Lula, mas que fará o Brasil de Lula com alma e coração de 

Mulher.” 

 

Dilma assumiu seu primeiro mandato como Presidente da República em 1º de 

Janeiro de 2011, e durou até 2014. Durante esse período, Dilma atravessou altos e 

baixos no que diz respeito à aceitação da população, esta que buscava se 

manifestar em prol de maiores investimentos na saúde e educação. Esta situação 

desencadeou até uma sessão de vaias durante a fala de Dilma na abertura da 

Copas das Confederações FIFA de 2013. 

 

Mesmo com todas as adversidades que surgiram nos anos finais de seu primeiro 

mandato, Dilma teve sua campanha de reeleição lançada pelo PT em 21 de julho de 

2014, tendo como vice o mesmo candidato. 

 

O seu principal adversário na campanha de reeleição foi o candidato do PSDB Aécio 

Neves que, na tentativa de derrubar a candidatura de Dilma, buscou ao máximo 

explorar questões relacionadas à operação Lava-Jato. 
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Mesmo tendo esse forte adversário, e estar passando por uma situação política 

delicada, Dilma se reelegeu no segundo turno, com 51,64% dos votos válidos. Em 

Janeiro de 2015 assumiu o seu segundo mandato que, diferentemente do primeiro, 

veio acompanhado de um contexto político e social complicado, haja vista a crise 

política e econômica pela qual o país estava passando, situação esta que 

acompanhou todo o seu período de reeleição e deu embasamento para o processo 

de impeachment o qual a presidenta foi submetida. 

 

Foi em dezembro de 2015 que Eduardo Cunha, presidente da Câmara dos 

Deputados, acolheu um dos pedidos de impeachment da presidenta. Entre as 

acusações para justificar o pedido estavam desrespeito à lei orçamentária do país, 

crime de responsabilidade, caracterizado pela realização das manobras econômicas 

chamadas pela imprensa de “pedaladas fiscais”, além de um suposto envolvimento 

da presidente em esquemas de corrupção envolvendo a Petrobrás. 

 

Mesmo com a afirmação de juristas com relação às pedaladas ficais, onde eles 

afirmaram que estas não caracterizariam crime de responsabilidade e, dessa forma, 

o pedido de impeachment ficaria sem motivação maior, o processo de impeachment 

prosseguiu, o que resultou na aprovação e deposição da presidenta em 31 de 

agosto de 2016, após votação no plenário com resultado de 61 votos a favor ao 

processo contra 20 contra. 

 

Esse desfecho na vida política de Dilma não foi aprovado por toda a população, haja 

vista que muitas pessoas foram às ruas em favor da permanência da presidenta, 

porém, outras tantas pessoas também foram às ruas em favor do processo de 

impeachment.  

 

Dentre as diversas formas de expressar aversão à continuidade do governo de 

Dilma, muitos manifestantes acabaram por realizar suas reinvindicações através de 

discursos que feriram veemente a imagem de Dilma Rousseff, buscando 

descaracterizar seu Ethos, chegando até o tocante da imagem da mesma como 

mulher, mãe, avó. 
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2.3 DA NOÇÃO DE ETHOS 

O termo Ethos, segundo Maingueneau (2008) remete, a priori, aos escritos de 

Aristóteles, mais precisamente à sua Retórica, pois é nesta obra que surge 

primeiramente uma elaboração conceitual de Ethos. 

 

De acordo com Aristóteles, o ethos faz parte das três provas utilizadas pelo orador 

para conseguir alcançar o seu objetivo, que é a persuasão. Juntamente com o ethos, 

que pode ser relacionado ao caráter do orador, está o logos, que corresponde aos 

argumentos, ou propriamente ao discurso em si, e o pathos, que corresponde às 

paixões que serão despertadas no destinatário através do processo de oratória. 

 

Com relação à retórica de Aristóteles, Maingueneau (2008) afirma que: 

A prova pelo ethos consiste em causar boa impressão pela forma como se 
constrói o discurso, a dar uma imagem de si capaz de convencer o 
auditório, ganhando sua confiança. O destinatário deve, então, atribuir 
certas propriedades à instância que é posta como fonte do acontecimento 
enunciativo. (p. 13). 

 

Para alcançar o seu objetivo de persuasão e conseguir construir essa imagem 

positiva de si, o orador, segundo a perspectiva retórica, utiliza de três instâncias 

qualitativas que inspiram confiança, são elas: a phrónesis, a areté e a eúnoia. 

 

Conforme Eggs (2005), a phrónesis, que faz parte do logos, diz respeito a “ter ar 

ponderado”, a areté, característica do ethos, à apresentação do orador como homem 

simples e sincero, e a eunóia, parte efetiva do pathos, como a concepção de uma 

imagem agradável de si que o orador vai despertar no ouvinte. 

 

Maingueneau (2005) afirma que a noção de ethos está diretamente ligada à 

enunciação, e não a um saber extradiscursivo sobre o enunciador, haja vista que o 

ethos é resultado do efeito do discurso sobre o ouvinte, e não um julgamento feito a 

priori sobre o caráter do orador. Dessa forma, o autor afirma que “a eficácia do ethos 

reside no fato de ele se imiscuir em qualquer enunciação sem ser explicitamente 

enunciado” (MAINGUENEAU, 2008, p. 13). 

 

Maingueneau (2008) ainda afirma que, mesmo que o ethos esteja ligado ao ato 

próprio da enunciação, é inevitável que o público construa uma representação prévia 
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do enunciador, principalmente, tratando-se, de enunciadores inseridos no domínio 

político ou na imprensa, por exemplo. 

 

Dessa forma, ao estarem inseridos em contextos que dão total visibilidade, e ainda 

que não profiram nenhuma palavra, os enunciadores inseridos nesse contexto serão 

“vítimas” de um constructo prévio por parte dos ouvintes, pois “... os enunciadores, 

que ocupam constantemente a cena midiática, são associados a um ethos que cada 

enunciação pode confirmar ou infirmar” (MAINGUENEAU, 2005 p. 71), dado que 

estes estão dentro de uma cena englobante que leva à indução de expectativas. 

 

Através da visibilidade que os enunciadores estão propensos, o público, 

inevitavelmente, constrói uma imagem prévia do locutor, caracterizando assim a 

aparição de um ethos pré-discursivo, ou como denomina Ruth Amossy (2005), um 

ethos prévio, que é caracterizado como “a imagem que o auditório faz do locutor no 

momento em que este toma a palavra” (AMOSSY, 2005, p. 25). 

 

Esse ethos pré-discursivo está ligado aos estereótipos disseminados pelas 

publicidades de massa, e que são indissociáveis desse processo de enunciação 

discursiva. Maingueneau (2008) ainda apresenta o conceito de fiador, para explicar 

essa estereotipagem do locutor. Sobre isso ele afirma que: 

Todo texto escrito, mesmo que o negue, tem uma “vocalidade” que pode se 
manifestar numa multiplicidade de “tons”, estando eles, por sua vez, 
associados a uma caracterização do corpo do enunciador “e, bem 
entendido, não do corpo do locutor extradiscursivo), a um “fiador”, 
construído pelo destinatário a partir de índices liberados na enunciação. (p. 
17 – 18) 

 

Assim, além dos elementos verbais, aos quais o ethos está ligado, há ainda outros 

físicos e psíquicos que dizem respeito à corporalidade do fiador, e ao seu caráter. 

Dessa maneira, esse autor defende que, através desses elementos, e do caráter de 

desenvoltura em meio ao espaço social do ethos, o fiador acaba por construir um 

“mundo ético”, ao qual (e pelo qual) essas figuras estereotipadas são validadas. 

 

Esse mundo ético se caracteriza como sendo o conjunto de ideiais que “subsume 

um certo número de situações esteriotípicas associadas a comportamentos” 

(MAINGUENEAU (2008, p. 18). Dessa maneira, ao realizar a leitura do ethos do 
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locutor o público irá se validar de um conjunto de características específicas que 

caracterizam o mundo ético de determinado locutor. 

 

Maingueneau (2008) diz também que há vários tipos de ethos que, em conjunto, 

resultam em um produto final denominado ethos efetivo, são eles: o ethos pré- 

discursivo, caracterizado, como dito anteriormente, pelo processo de construção 

prévia da imagem do locutor, o ethos discursivo (mostrado), que é mostrado através 

da enunciação, o ethos dito, que ocorre quando o locutor evoca sua própria 

enunciação. Vejamos o esquema abaixo proposto pelo autor: 

 

Ethos efetivo 

 

 

Ethos pré-discursivo                                                               ethos discursivo 

 

 

                                                        Ethos dito                     ethos mostrado 

 

 

Estereótipos ligados aos mundos éticos 

Fonte: Esquema retirado do texto “A propósito do ethos”,de Maingueneau (2008, p. 19) 

 

Então, de acordo com o esquema acima, o ethos pré-discursivo, em conjunto com o 

ethos discursivo, formam o ethos efetivo. Tomemos como exemplo a figura de um 

político em campanha eleitoral, que, a partir da divulgação de sua candidatura, sofre 

um processo de construção de um ethos prévio por parte de seu eleitorado e, 

posteriormente, no processo de enunciação, apresenta, através de sua fala, 

gesticulação, vestuário e etc, a imagem que quer passar para o eleitor, ou seja, seu 

ethos discursivo. Esse ethos discursivo, por sua vez, é composto pelo ethos dito 

(quando o político utiliza de sua própria enunciação para revalidar sua fala e 

convencer o público) e o ethos mostrado (o que deixar parecer no processo de 

enunciação). 
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Todos esses tipos de ethos estão intrinsecamente relacionados às figuras 

estereotipadas, impregnadas na sociedade, que estão relacionadas aos diversos 

mundos éticos. No caso do campo político, o mundo ético dos “políticos corruptos”. 

 

Por sua vez, Ruth Amossy (2005), para esclarecer mais a noção de Ethos, cita uma 

passagem de Roland Barthes na qual ele diz que o ethos se caracteriza como 

“traços de caráter que o orador deve mostrar ao auditório, pouco importando sua 

sinceridade) para causar boa impressão: é o seu jeito [...]. 

 

Com base nessas informações sobre a noção de ethos, analisaremos o discurso de 

posse da ex-presidenta Dilma Rousseff para tentarmos entender de que maneira e, 

utilizando-se de quais artifícios, ela constrói o seu ethos. 

 

2.4 O ETHOS DE DILMA 

Ao lermos o discurso de posse de seu primeiro mandato, observamos que Dilma 

Rousseff utilizada de escolhas lexicais que enfatizam  a sua imagem de  mulher 

guerreira, que busca sempre proporcionar uma melhor abertura para as mulheres 

brasileiras em todos os campos da sociedade, com pulso firme, porém, ao mesmo 

tempo com um toque doce feminino. 

 

Logo no início de seu discurso, a então presidenta eleita afirma que: 

“Sei, também, como é aparente a suavidade da seda verde-amarela da 

faixa presidencial, pois ela traz consigo uma enorme responsabilidade 

perante a nação.Para assumi-la, tenho comigo a força e o exemplo da 

mulher brasileira. Abro meu coração para receber, neste momento, uma 

centelha de sua imensa energia”. 

 

Ao utilizar o termo “força da mulher brasileira”, a presidenta se aproxima do principal 

público que ela quer cativar e representar, o que se confirma com a observação das 

primeiras palavras proferidas no seu discurso que são “Queridas brasileiras e 

queridos brasileiros”. Iniciando sua fala dessa maneira, Dilma evidencia a prioridade 

que com a qual tratará o público feminino durante o seu governo. 

 

Mais adiante ela afirma:  
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“Venho para abrir portas para que muitas outras mulheres, também possam, 

no futuro, ser presidenta; e para que --no dia de hoje-- todas as brasileiras 

sintam o orgulho e a alegria de ser mulher. Não venho para enaltecer a 

minha biografia; mas para glorificar a vida de cada mulher brasileira. Meu 

compromisso supremo é honrar as mulheres, proteger os mais frágeis e 

governar para todos!” 

 

Com a utilização da expressão “presidenta” Dilma reafirma sua identidade, 

construindo uma imagem feminina totalmente independente, se diferenciando dos 

termos utilizados no âmbito político (comumente dominado pelo sexo masculino), e 

enfatizando a presença feminina na presidência. 

 

Ao final de seu discurso, Dilma, após citar brevemente as adversidades e o período 

de luta que a acompanharam em seu caminho até a presidência, cita um trecho de 

um poeta de sua cidade e afirma que governará o Brasil com coragem, porém, sem 

deixar de lado a faceta feminina do carinho, e da dupla múltipla jornada feminina 

que, além do trabalho, são mães e avós: 

“O correr da vida” – diz ele – “embrulha tudo. A vida é assim: esquenta e 

esfria, aperta e daí afrouxa, sossega e depois desinquieta. O que ela quer 

da gente é coragem”. É com essa coragem que vou governar o Brasil. Mas 

mulher não é só coragem. É carinho também. Carinho que dedico a minha 

filha e ao meu neto. Carinho com que abraço a minha mãe que me 

acompanha e me abençoa. É com esse imenso carinho que quero cuidar do 

meu povo, e a ele dedicar os próximos anos da minha vida.” 

 

Quando ela diz: “Mas mulher não é só coragem. É carinho também”, Dilma, mais 

uma vez, busca construir a imagem de uma presidenta com o pulso firme e exigente 

tal qual os mais altos políticos, mas também não abrirá mão nem suprimirá sua 

feminilidade para tal. 

 

Ao enfatizar que tratará o Brasil com o mesmo carinho de mãe e avó, com o qual 

trata sua filha e seu neto, Dilma busca despertar no ouvinte a confiança e o 

encantamento, de quem espera receber a dedicação que uma mãe atenciosa pode 

oferecer, bem como os cuidados e carinhos de uma vó. 
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Dessa maneira, constatamos que, mesmo em meio a um ambiente “estranho” para a 

figura feminina, haja vista que antes nenhuma mulher assumiu tal cargo, Dilma 

buscou, desde o início, através de seu primeiro discurso de posse, estabelecer e 

reafirmar o valor das virtudes femininas nessa instância política, buscando deixar 

claro que, a sua competência como líder política e sua emotividade feminina aliados 

seriam fatos de total benefício para suas ações governamentais. 

Considerando essa pequena contextualização histórica e breve análise do ethos de 

Dilma, nos deteremos agora à análise de dois memes, no intuito de perceber de que 

maneira este gênero serve de ferramenta para a desconstrução da imagem da ex-

presidenta. 

  

3 ANÁLISES E RESULTADOS 

 

 

 

Ao observar o primeiro meme, é possível identificar  presença de um discurso 

sexista que tende à questionar as capacidades intelectuais e governamentais 

femininas, ao passo que traz à tona o discurso arcaico de que “lugar de mulher é na 

cozinha”. De acordo com Bandeira e Melo (2010), mesmo que as mulheres exerçam 

atividades remuneradas fora do âmbito doméstico, ainda assim, as atividades 

relacionadas ao cuidar da casa e dos filhos, serão delegados a elas. Considerando 

essa citação, e observando o exemplo do primeiro meme, constatamos que, mesmo 

que mulheres ocupem cargos em ambientes anteriormente dominados apenas pelo 

sexo masculino, como nesse caso o campo político, ainda assim suas capacidades 

serão questionadas, pelo simples fato de serem mulheres, o que se confirma com a 
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aparição de discursos de inferiorização feminina que são calcados em esteriótipos 

cristalizados em nossa sociedade. 

 

 

 

Em relação ao segundo meme, observamos uma montagem que apresenta uma 

figura distorcida da presidenta Dilma, onde há uma intertextualidade com o discurso 

das feministas que, despidas, utilizam o lema “Não mereço ser estuprada”, como 

forma de combate à violência sofrida pelas mulheres. Ao lançar mão dessa 

intertextualidade, e deixando transparecer o discurso de outrem, ainda é possível 

identificar um tipo de heterogeneidade mostrada, o discurso indireto livre, pois há a 

presença de dois enunciadores (DUCROT, 1987), de forma que, ao representar a 

figura da presidenta dessa maneira, o locutor em questão utiliza de um discurso, 

como que este estivesse sido proferido pela própria Dilma, fazendo um jogo onde , 

segundo Bakhtin (1997)), é preciso advinhar quem tem a palavra. (p.177). Logo 

abaixo da imagem, há uma passagem onde o locutor exprime seu real 

posicionamento, deixando claro que é contra o governo de Dilma. Essa “caricatura” 

da imagem da presidente fere sua imagem feminina, pois invade sua sexualidade no 

momento em que tenta retratar sua nudez como forma de ataque ao seu governo, 

ocasionando em uma desconstrução de seu ethos. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Através desta análise, pudemos observar de que maneira, ainda nos dias atuais, é 

dificultoso ser mulher, ainda mais ser uma mulher que assuma campos de atuação 

social antes apenas designados aos homens. Foi possível perceber também que 
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essas conquistas femininas ainda causam  espanto e fazem emergir, do âmago 

preconceituoso de nossa sociedade , discursos derivados da sociedade patriarcal 

que visam a diminuição e esteriotipagem da figura feminina. Foi possível observar 

também que, mesmo parecendo atividades cômicas, desinteressadas, a propagação 

desses discursos através dos memes causa a desconstrução da imagem feminina 

da ex-presidente, além de atacar sua carreira política, ao desmerece suas 

competências, utilizando como único argumento o de que o lugar da mulher é no 

âmbito privado, na casa, cozinha, cuidar dos filhos, etc. 
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